
Heparina Sódica

PosologiaInjetável

Heparina Sódica SC

O Heparina Sódica 5.000 UI/0,25 mL - solução injetável para administração subcutânea profunda - deve ser injetado no tecido 

subcutâneo da região abdominal subdiafragmática por meio de agulha tão fina quanto possível. Para esse fim convém levantar 

uma prega cutânea e enfiar a agulha horizontalmente com precaução. Terminada a injeção retirar a agulha sempre na posição 

horizontal.

Para prevenir o desenvolvimento de hematoma, cada injeção deve ser administrada em um local diferente.

Heparina Sódica IV

Quando a Heparina Sódica for adicionada a uma solução de infusão, a bolsa ou frasco contendo a solução deve ser vertido por 

pelo menos seis vezes. Este procedimento assegura a homogeneização adequada da Heparina Sódica na solução.

As soluções mais adequadas para preparar uma solução de infusão são glicose a 5% e a 10%, e a solução de Ringer. Se possível, 

não misturar Heparina Sódica com outros medicamentos.

Vias de administração

Heparina Sódica – IV e Heparina Sódica - SC devem ser administrados por via intravenosa em injeções diretas ou em infusão por 

via subcutânea, respectivamente. Durante procedimentos dialíticos, a medicação deve ser administrada na linha arterial do 

circuito de diálise.

A posologia do produto deve ser individualizada e sempre ajustada às circunstâncias especiais de cada caso (tipo de evolução 

da patologia, peso corpóreo e idade do paciente, efeitos secundários, etc.). Especial atenção deve ser dada à dose, pois com 

uma posologia muito baixa o processo trombótico pode continuar a progredir com o risco de uma embolia mortal. A posologia 

deve ser estabelecida baseando-se nos resultados das provas de coagulação (tempo de trombina, tempo parcial de 

tromboplastina, tempo parcial de tromboplastina ativada) que permitem também determinar a hora da próxima dose de 

Heparina Sódica, quando esta for administrada por via intravenosa e de forma repetida, ou segundo um esquema posológico. A 

experiência clínica demonstrou que a posologia de Heparina Sódica pode variar, segundo as indicações. Em pacientes com 

insuficiência renal, hepática ou da coagulação, o tratamento com a Heparina Sódica deve ser instituído levando-se em 

consideração as provas de coagulação.

A Heparina Sódica é administrada por vias parenterais em dois níveis de dose. O primeiro - esquema de doses plenas - utiliza de 

24.000 a 32.000 UI em 24 horas, administradas preferencialmente por infusão intravenosa contínua, mas podendo ser utilizada 

injeção intravenosa intermitente. O segundo - esquema de minidoses - utiliza de 10.000 a 15.000 UI, por dia, por via subcutânea 

profunda. Usam-se doses plenas em tratamento de doenças tromboembólicas instaladas (como embolia pulmonar, oclusão 

arterial periférica aguda) e em profilaxia de sua recorrência. Minidoses servem para prevenção primária de trombose venosa.

Para a prevenção de trombos nos circuitos dialíticos, a dose recomendada é de 150 UI/kg, administradas na linha arterial do 

circuito dialítico.

Indicações do produto

Injetável

Na prevenção da formação de trombos no circuito de hemodiálise. Na prevenção de fenômenos tromboembólicos em 

pacientes portadores de insuficiência renal em programa de hemodiálise.

Gel

Heparina Sódica é destinado ao tratamento de:

Flebites e tromboflebites superficiais;

Dores nas pernas relacionadas a varizes;

Lesões desportivas e acidentais como hematomas, distensões e contusões;

Tenossinovites;

Flebites pós-injeção endovenosa e venóclise;

Estases venosas nas extremidades;

Dores após escleroterapia venosa.

Contra Indicações



Injetável

Hipersensibilidade à heparina; trombocitopenia severa; endocardite bacteriana subaguda; suspeita de hemorragia intracraniana; 

hemorragia ativa incontrolável (exceto quando associada à coagulação intravascular disseminada); hemofilia; retinopatia; 

quando não houver condições para realização de testes de coagulação em intervalos adequados (esta contraindicação refere-

se a dose total de heparina, geralmente não há necessidade de monitorar parâmetros de coagulação em pacientes que 

recebem baixa dose de heparina); nas desordens que implicam em danos ao sistema vascular (ex. úlcera gastrintestinal, 

hipertensão diastólica maior que 105 mm Hg);

Também é contraindicado nas diástases hemorrágicas, cirurgias de medula espinhal (aumento do risco de hemorragias 

secundárias), aborto iminente, coagulopatias graves, na insuficiência hepática e renal grave, em presença de tumores malignos 

com permeabilidade capilar elevada do aparelho digestivo e, algumas púrpuras vasculares;

Pacientes com histórico de trombocitopenia induzida por heparina e trombose;

Gestantes, lactantes ou neonatos não devem utilizar a apresentação de heparina contendo álcool benzílico. É recomendável o 

uso de heparina isenta de conservantes.

Categoria de Risco na Gravidez: C.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica.

Gel

Heparina é contraindicado a pacientes com tendência a hemorragias, hipersensibilidade à substância ativa ou aos componentes 

da fórmula e em casos de intolerância a anticoagulantes.

Efeitos Colaterais

Injetável

Reação muito comum (>1/10)

Hemorragia, trombocitopenia induzida por heparina, trombocitopenia.

Reação rara (>1/10.000 e <1/1.000)

Vasoespasmo, apoplexia pituitária, trombocitopenia induzida por heparina com trombose, reação de hipersensibilidade (choque 

anafilático).

Reações adversas com frequências desconhecidas

Sem informações detalhadas

Hipotensão, alopecia, disestesia no pé, equimose, eczema, eritema, eritrodermia, dor no local de aplicação, púrpura, síndrome 

de resposta inflamatória sistêmica, necrose tecidual, deficiência de aldosterona, hipercalemia, aumento do nível do hormônio da 

tireóide, lipídeos anormais, hiperlipidemia de rebote com interrupção do tratamento, coagulação intravascular disseminada, 

hematoma, aumento de agregação plaquetária, hepatotoxicidade, aumento do nível de aminotransferase hepática, 

osteoporose, amnésia, hemorragia cerebral, hematoma intracraniano extradural, hematoma subdural não-traumático, 

hemorragia ventricular, conjuntivite (reação alérgica), priaprismo, broncoespasmo, hemopneumotorax, edema pulmonar, febre, 

trombose (com interrupção prematura do fármaco), dor no peito, choque hemorrágico, cefaleia, calafrios, urticária, náusea, 

vômito, constipação, hematêmese, ereção frequente ou persistente, neuropatia periférica, asma e rinite.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária – NOTIVISA, disponível em 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.

Gel

Relatos de reações cutâneas alérgicas são muito raros com o uso tópico de heparina. Entretanto, os componentes de base do gel 

podem ocasionar reações de hipersensibilidade em pessoas propensas, especialmente quando existe histórico de 

hipersensibilidade devido à exposição prévia.

A ocorrência de prurido, com ou sem a formação de vesículas locais, dentro de um período de 48 horas, sugere processo alérgico 

a um dos componentes da fórmula. Nesses casos, o tratamento com este produto deve ser descontinuado.

No caso de Heparina Sódica ser aplicado em áreas extensas da pele, efeitos sistêmicos na coagulação do sangue (como 

intensificação do sangramento menstrual) não podem ser descartados.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária – NOTIVISA, disponível em 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


